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INTRODUÇÃO

A plasticidade fenot́ıpica retrata a habilidade de um organ-
ismo alterar sua fisiologia e/ou morfologia em decorrência
de sua interação com o ambiente (Stearns, 1989; Scheiner,
1993 apud Cardoso & Lomônaco, 2003). Essas diferenças
ontogenéticas em organismos aquáticos podem resultar em
comportamentos diferentes na água e, consequentemente,
em indiv́ıduos ocupando nichos diferentes (Via et al., 995
apud Cardoso & Lomônaco, 2003).

Em larvas de anuros, a plasticidade fenot́ıpica na morfologia
e na dieta pode trazer vantagens como a coexistência com
competidor a partir de mudança morfológica (Pfennig et al.,
006) ou, ainda, aumento da sobrevivência em determinado
tipo de habitat através da mudança da dieta (Wickramas-
inghe et al., 007).

Os girinos de Hypsiboas albopunctatus são um excelente
modelo para testar a plasticidade fenot́ıpica, pois ocorrem
em uma grande diversidade de habitats, como brejos tem-
porários e permanentes, poças permanentes, córregos de
área aberta e fechada (Vasconcelos, 2005; Santos et al., 007),
sendo mais abundantes em brejos do que em lagos (Muniz
et al., 008). Nestes corpos d’água sua distribuição espacial é
agregada e associada à profundidade da água e à quantidade
de substrato vegetal (Muniz et al., 008). Geralmente os giri-
nos de H. albopunctatus permanecem sobre o fundo lodoso,
sob coluna de água inferior a 30 cm, na região marginal ou
em área de transbordamento do corpo d’água, em regiões
com ou sem vegetação (Rossa - Feres & Jim, 1996). Segundo
Eterovick & Sazima (2004) girinos que ocorrem neste tipo de
micro - habitat, apresentam o corpo achatado dorso - ven-
tralmente e, em geral, alimentam - se de material orgânico
depositado no substrato ou de algas perif́ıticas aderidas a
ele.

Apesar de ser uma espécie com ampla distribuição ge-
ográfica e de ocupar diversos tipos de corpos d’água
(Eterovick & Sazima, 2004; IUCN, 2006; Vasconcelos, 2005;

Santos et al., 007), até o momento, não existem informações
detalhadas sobre a dieta dos girinos de H. albopunctatus,
nem sobre o grau de variação na dieta em diferentes tipos
de corpo d’água.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é analisar a morfologia ex-
terna dos girinos de H. albopunctatus para testar a hipótese
de que a morfologia é influenciada pelo tipo de corpo d’água
(lêntico ou lótico) em que o girino ocorre.

MATERIAL E MÉTODOS

Os girinos de Hypsiboas albopunctatus foram coletados em
quatro córregos e quatro brejos na região noroeste do Estado
de São Paulo e estão depositados na Coleção Cient́ıfica de
Anf́ıbios (DZSJRP - tadpoles) do Departamento de Zoolo-
gia e Botânica, UNESP, Campus de São José do Rio Preto,
SP. Destes lotes foram selecionados 20 girinos nos estágios
31 a 38 (Gosner, 1960) para o estudo da morfologia.

Foram analisados 10 girinos coletados em córregos e 10
em brejos, nos estágios de desenvolvimento de 36 a 38,
segundo Gosner (1960). Foram determinadas 17 medidas
morfométricas, de acordo como Dias (2008).

O comprimento total foi determinado com paqúımetro digi-
tal e as dimensões restantes sob esteromicroscópio, equipado
com ocular micrométrica. Para as medições, os girinos
foram acomodados em placa de Petri com fundo de isopor
branco e uma camada de água, em na posição adequada
para realizar as medições.

Com base nas medidas morfométricas foram calculados 16
atributos morfológicos, a maioria baseados em propostas
para peixes (Gatz, 1979a, b; Watson & Balon, 1984; Balon
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et al., 986), com acréscimos e adaptações para girinos pro-
postas por Figueira (2004) e Dias (2008):
· Índice de compressão do corpo: IC = altura máxima do
corpo/largura máxima do corpo;
· Altura relativa do corpo: AR = altura máxima do
corpo/comprimento total;
· Comprimento relativo do focinho: CFO = distância do
olho ao focinho/comprimento do corpo;
· Comprimento relativo da cauda: CCA = comprimento da
cauda/comprimento total;
· Índice de compressão da cauda: ICC = altura máxima da
nadadeira caudal/largura máxima da nadadeira caudal;
· Altura relativa da nadadeira dorsal: AND = altura
máxima da nadadeira dorsal/altura máxima da musculatura
caudal;
· Altura relativa da nadadeira ventral: ANV = altura
máxima da nadadeira ventral/altura máxima da muscu-
latura caudal;
· Largura relativa da musculatura caudal: LMC = largura
máxima da musculatura caudal/comprimento da cauda;
· Altura relativa da cauda: ARC = altura da nadadeira dor-
sal + altura da nadadeira ventral + altura da musculatura
caudal/ altura do corpo;
· Posição das narinas no eixo longitudinal: PNL = distância
da narina ao focinho/distância do olho ao focinho;
· Posição das narinas no eixo transversal: PNT = distância
internasal/largura do corpo;
· Tamanho relativo das narinas: TN = diâmetro das nari-
nas/comprimento do corpo;
· Posição dos olhos: PO = distância interocular/largura do
corpo;
· Tamanho relativo dos olhos: TO = diâmetro dos ol-
hos/comprimento do corpo;
· Posição do espiráculo: PE = altura da linha média do
espiráculo/altura máxima do corpo;
· Comprimento relativo do espiráculo: CE = comprimento
do espiráculo/comprimento do corpo.
Para verificar se existe variação na morfologia dos girinos,
de acordo com o tipo de corpo de água ocupado, foi apli-
cada uma Análise de Variância em blocos (Zar, 1999), com
ńıvel de significância de 5%. A hipótese nula é que a mor-
fologia dos girinos de H. albopunctatus não difere entre os
tratamentos (tipos de corpos d’água) nem entre os blocos
(corpos d’água). A ANOVA foi realizada no programa Sta-
tistica 7.0 (Statsoft, 2004).

RESULTADOS

Houve diferença morfológica entre os girinos de H. albop-
unctatus de água parada e de córregos. Os girinos de brejo
apresentaram, em média, altura relativa do corpo 1,06 maior
que os girinos de córrego, do mesmo modo, o tamanho rela-
tivo do olho foi 1,25 maior. Quanto à posição do espiráculo,
os girinos de córrego apresentaram o espiráculo posicionado
1,05 vezes mais superiormente, quando comparados com
girinos de brejo.
Estudando a variação morfológica entre 18 espécies das
famı́lias Hylidae, Bufonidae e Leiuperidae que ocorreram em
poças e em córregos, Dias (2008) verificou que os atributos
morfológicos externos mais associados ao uso de diferentes

tipos de corpos d’água foram a altura relativa da nadadeira
ventral, comprimento relativo do focinho e posição das nar-
inas no eixo transversal.

Apesar do presente estudo diferir do conduzido por Dias
(2008) quanto ao tipo de variação estudada (intraespećıfica
no presente estudo e interespećıfica em Dias, 2008), foi evi-
denciado que girinos que ocorrem em ambientes lóticos (p.
ex., riachos) apresentam caracteŕısticas morfológicas asso-
ciadas ao uso desse habitat, que podem ser consideradas
adaptações e que diferem das adaptações das espécies que
compõem comunidades de poças (ambientes lênticos). O
mesmo grau de variação morfológica detectada entre girinos
de diferentes espécies em ambientes lóticos e lênticos (Dias,
2008), também foi verificado na análise da variação intrae-
spećıfica de girinos de Hypsiboas albopunctatus neste estudo,
que apresentaram variação nos atributos morfológicos de
acordo com o ambiente ocupado (lótico ou lêntico). Se-
gundo Altig & McDiarmid (1999) a diversidade morfológica
dos girinos é imensa e a forma do corpo e configurações da
nadadeira variam entre habitats. Entretanto, explicações
funcionais para os caracteres morfológicos de girinos são
raras (Altig & McDiarmid, 1999).

Neste estudo, detectamos variações em caracteŕısticas
morfológicas dos girinos, que parecem ser associadas à
ocorrência nos dois diferentes tipos de hábitats: o corpo
mais baixo e a posição mais alta do espiráculo dos girinos
de córregos podem estar associados com a hidrodinâmica e
a estabilidade durante deslocamentos em água corrente. O
menor tamanho do olho pode estar associado à menor tur-
bidez da água dos córregos. Por outro lado, o corpo mais
alto (globoso), apresentado pelos girinos de brejo é consider-
ado parte de uma morfologia mais basal (ou genérica) para
girinos.

Rossa - Feres (2006), em estudo desenvolvido na região
noroeste do Estado de São Paulo, concluiu que a morfolo-
gia externa é constitúıda por um conjunto de caracteres
morfológicos dos quais, alguns refletem a história evolutiva,
enquanto outros são mais plásticos e, portanto, sujeitos
a pressões ambientais. Os caracteres orais internos foram
mais conservativos, sugerindo pouca influência de processos
contemporâneos, como pressão de caracteŕısticas do habi-
tat atual, na comunidade estudada (Rossa - Feres, 2006).
No estudo conduzido por Dias (2008) com girinos de Mata
Atlântica, a morfologia externa foi mais sujeita a pressões
de fatores contemporâneos, enquanto a morfologia oral in-
terna refletiu os fatores históricos (Dias, 2008; Rossa - Feres,
2006).

CONCLUSÃO

No presente estudo foi verificado que as medidas mor-
fométricas podem ser influenciadas pelo ambiente que o
girino ocorre. A variação intraespećıfica é importante para
entender a natureza das espécies e também como novas
espécies evoluem (Ridley, 2006). A evolução de uma nova
espécie consiste em converter a variação dentro da espécie
em diferenças entre espécies (Ridley, 2006). Embora nossa
base de dados não nos permita discutir acerca dos mecan-
ismos que causam a plasticidade fenot́ıpica nos girinos de
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Hypsiboas albopunctatus, esta plasticidade pode ser consid-
erada um elemento fundamental para a ampla distribuição
geográfica desta espécie e sua ocorrência em vários tipos
de corpos d’água (Eterovick & Sazima, 2004; IUCN, 2006;
Vasconcelos, 2005; Santos et al., 007).
A FAPESP: Bolsa de iniciação cient́ıfica concedida à DDD,
Proc. 2008/57488 - 7 e Aux́ılio a projeto temático BIOTA
(Proc. 04/04820 - 3).
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genéticos e estrutura ecológica de uma comunidade de giri-
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